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RESUMO 

 
Ao longo do século XXI, numa perspectiva de abertura econômica desde a década de 1990, as                
relações entre a República Popular da China e os países africanos se desenvolveram             
significativamente. Fluxos econômicos e comerciais substanciais levaram tais relações a níveis           
estratégicos. Este artigo possui como objetivo evidenciar como os novos padrões das relações             
sino-africanas estão sendo conduzidos pela política externa do Estado chinês e pelas demandas             
africanas. Os líderes chineses propõem novas políticas e configurações para as relações            
político-econômicas entre o país asiático e a África, numa perspectiva global de câmbios             
estratégicos e novas configurações geopolíticas promovidas pelo Estado chinês, em um           
movimento no qual alguns acadêmicos classificam como o Consenso de Pequim, que será             
definido e analisado. 
Baseado nos estudos da geopolítica crítica e suas considerações sobre o poder hegemônico,             
possíveis câmbios estratégicos na África em direção a mudanças geopolíticas e de hegemonia             
globais serão analisados a partir da perspectiva do Consenso de Pequim, com diferentes             
oportunidades de associações interestatais e mudanças contínuas nas relações comerciais. O           
desenvolvimento econômico e social é um dos principais propósitos perseguidos pelos países            
africanos, e as relações sino-africanas serão analisadas em relação a este desafio e à demanda               
continental. 
Finalmente, este artigo analisará, a partir de diversas fontes bibliográficas, relatórios           
governamentais e acadêmicos, o desenvolvimento das relações sino-africanas principalmente na          
esfera de influência do Fórum de Cooperação China-África (FOCAC); e no projeto de             
infraestrutura e cooperação ​One Belt, One Road (OBOR), também conhecido como a Nova Rota              
da Seda, concluindo que tais propostas, de acordo com os objetivos do Consenso de Pequim,               
estão aprofundando as trocas econômicas e mudando o pivô geopolítico da região em um              
movimento direcionado ao Leste. 
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